Os governantes mais insanos: lunáticos, excêntricos e megalomaníacos. Desde Calígula até Kim Jong II
Michael Rank
Traduzido por Rodrigo Andrea
“Os governantes mais insanos: lunáticos, excêntricos e megalomaníacos. Desde Calígula até Kim Jong II”
Escrito por Michael Rank
Copyright © 2014 Michael Rank
Todos os direitos reservados
Distribuído por Babelcube, Inc.
www.babelcube.com
Traduzido por Rodrigo Andrea
“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.
Índice Analítico
Conteúdo
Introdução: Ser um governante insano compensa ?
1. Imperador romano Calígula (12-41A.C) Como liderar nomeando seu cavalo senador
2. Charles VI da França (1368-1422): O rei que era feito de vidro
3. Sultão Otomano Ibrahim I (1616-1648): Experiente arqueiro de seus súditos e amante de mulheres grandes
4. Rei britânico George III (1738-1820): Melhor governar com jaquetas retas, sangria e plantando bifes
5. Rainha Maria I de Portugal (1734-1816): As desvantagens de uma família real que não se mistura
6. Presidente da comissão Mao Zedong (1893-1976): Tempos de fome e paz em nome do progresso
7. Lider albaniano Enver Hoxha (1908-1985): O isolacionista que Foi mais Stalinista que o próprio Stalin
8. Ne win de Burma (1910-1988): Um legado de assassinato em massa e moeda astrológica
9. Presidente Turkmenbashi (1940-2006): O líder que se tornou dezembro e sua mãe, Abril
10. Norte Coreano Querido líder King Jong II (1941-2011): O maior jogador de golfe e governante da nação mais faminta do mundo
Conclusão: O futuro dos megalomaníacos e porquê eles não vão embora
Introdução
Compensa ser insano ?
Quanto a habilidade de adquirir quantias significantes de capital ao provar ser mentalmente instável, a resposta é não. Não existe nenhuma profissão assim, a menos que conte aquele vendedor de carros usados que aparece nos comerciais da madrugada e ostenta sua insanidade como a única explicação coerente para descontos tão excepcionais em uma Toyota Tercel. Porém, em termos de funcionar como um ditador e controlar uma nação, contraintuitivamente parece que ser desequilibrado pode assegurar o governo de um autocrata muito melhor do que ser alguém com os pés no chão. Um autocrata excêntrico pode ficar no poder por décadas apesar de – na verdade, graças às – suas práticas ostensivamente insanas.
Perguntas sobre a longevidade dos ditadores foram feitas em 2011, após a morte do ditador Coronel Líbio Muammer el-Qaddafi, que conseguiu ficar no poder na nação Norte-Africana por 42 anos, apesar de seu comportamento altamente excêntrico. Antes de sua morte, ganhou má reputação devido a um incoerente discurso nas Nações Unidas. Ele questionou se a gripe suína não foi feita pelo homem, ofereceu mover a sede das Nações Unidas para a Líbia, para assim, prevenir eventuais problemas com o fuso-horário que os líderes mundiais poderiam ter. Além disso, ainda sugeriu que Israel e Palestina fossem combinados em um só estado chamado ''Isratina''.
Como líder de seu país, usou sua posição para convocar o fim da Suíça, e também comtemplava teorias da conspiração como JFK ter sido assassinado pela inteligência israelita. Ele era escoltado por um contingente inteiro de guarda-costas mulheres. Escreveu um livro de ensinamentos chamado ''O livro verde'', que afirma oferecer respostas para todos problemas humanos, dividido em três partes: a solução para problemas democráticos, a solução para problemas econômicos e a solução para problemas sociais.
Qaddafi matou quem era percebido como ameaça a seu governo, afinal ele tinha recursos para localizar esses aspirantes a conspiradores. Aproximadamente 10 ou 20% da população eram informantes do estado. A Líbia foi o país mais censurado do Oriente Médio e do norte da África em 2011, de acordo com o índice de liberdade de imprensa.
As políticas opressoras de Qaddafi deixaram seus cidadão saberem como seriam tratados se alguém o desrespeitasse. No começo de seu reinado expulsou a comunidade italiana, exumou corpos italianos dos cemitérios da Líbia e transmitiu o macabro espetáculo pela televisão.
Por causa de sua paranóia e excêntrica governança, os líbios estavam dispostos a protestarem contra ele durante o levante na primavera árabe em 2011, quando a Otan declarou que era proibido transitar pelo espaço aéreo do país, o que permitiu que os rebeldes caçassem Qaddafi e seus filhos. Ainda assim, sua expulsão do poder levanta uma pergunta óbvia: porquê os líbios não se rebelaram antes ? Qadaffi sempre foi um líder insano, ele não começou do nada a cercear os direitos humanos e a bombasticamente promover a si mesmo no fim de seu reinado. Como um ditador que tem um relacionamento tão tênue com a realidade pode permancer por tanto tempo no poder?
David Brooks, do New York Times, argumenta que foi precisamente por causa de sua insanidade que ele reinou por meio século. Se um lider quer abandonar as regras e qualquer vestígio de um processo democrático, Brooks diz que ele se sai muito melhor destruindo quaisquer restos de uma sociedade civil do que deixando resquícios de instituições sociais que apóiam direitos humanos e lembrar as pessoas o que elas estão perdendo. Ele disse:
''O fato paradóxal é que se você quiser permanecer no cargo como ditador, é melhor ser um narcisista totalitário do que um autocrata padrão. Megalomaníacos como Qaddafi procuram controlar cada neurônio na cabeça das pessoas, controlar cada aspecto de suas vidas. Eles destroem todas autoridades exteriores e sociedades civis. Eles personalizam cada instituição. Dessa maneira, coisas como o exército servem para servir somente a eles mesmos, em vez da nação em geral. Eles não são perturbados pela dúvida ou preocupação com a opinião dos outros, já que eles já possuem a verdade absoluta. Eles são motivados a cumprirem suas missões histórico-mundiais e não têm interesse em se aposentar pacificamente em uma casa de campo. Jeane Kirkpatrick estava certa anos atrás ao fazer a distinção entre ditadores autoritários e totalitários. Os totalitários são doentes e mais difíceis de expulsar. A estranheza do narcisismo desequilibrado de Qaddafi parece ser a chave para sua longevidade. Então, lembre-se: se você for virar um déspota, seja um maluco. É melhor''.
Esse livro irá observar as vidas da maior parte dos líderes insanos da história e como eles guiaram seus destinos e estados somente com conexões tênues com a realidade. Há vários tipos diferentes de líderes insanos. Os tipos que vamos examinar podem ser divididos em dois tipos.
O primeiro tipo sofria de doenças mentais e desordens psicológicas. Isso incluía líderes como George III, que sofria de uma doença de sangue hereditária chamada porfíria -assim como outros monarcas europeus, que eram todos parentes- e lutavam contra halucinações e paranóia extrema. Ibrahim I, o sultão Otomano, após passar décadas aprisionado, tornou-se um sociopata que adorava praticar arco e flecha em seus súditos da corte.
O segundo tipo sofria de loucura auto-inflingida ao serem intoxicados pelo poder. Eles deslizaram para uma condição de megalomania e auto-engrandecimento ao isolar suas nações e ao serem rodeados por bajuladores que nunca questionaram suas decisões. Essa lista está cheia de autocratas do século 20, assim como o chefe de Estado albanês Enver Hoxha, que arruinou a moeda nacional ao confeccioná-la conforme sua superstição com números. Mais famoso ainda é o ex-presidente vitalício do Turcomenistão, Akbhar Turkmenbashi, que renomeou as constelações e os dias da semana em homenagem a si mesmo e à sua mãe.
Apesar de as histórias serem divertidas, esse livro também comtempla a viciante natureza do poder e seus efeitos naqueles que apegam-se a ele por tempo demais. É também explorado como líderes podem empreender a extraordinária e complicada tarefa de liderar um país sem gozarem completamente de sanidade mental e ainda assim serem capazes de alcançar moderado sucesso. É também questionado o porquê de a sociedade tolerar suas ações por tanto tempo e até mesmo tentar botar um fim à fachada de normalidade dos governantes, apesar de todos saberem que a loucura reina. Finalmente, é perguntado se os governantes insanos são uma relíquia de uma era de monarcas e vão morrer na era da democracia, ou então se permanecerão conosco ao longo do tempo.
Então, sem mais delongas, vamos dar uma olhada nos governantes mais insanos na história
Capítulo 1
Imperador Romano Calígula: (12-41 AC.):
Como governar nomeando seu cavalo senador
Quando Salvador Dali decidiu pintar uma representação do infame imperador romano Calígula, em 1971, ele escolheu retratar a coisa mais próxima e valiosa para o coração do imperador insano: seu cavalo Incitatus. A pintura ''Le cheval de Calígula'' mostra o mimado pônei em toda sua glória real. O mesmo está usando uma opulenta coroa e vestindo roupas finas. Apesar de as roupas vistosas do cavalo serem historicamente corretas, pela primeira vez em sua vida o artista surrealista espanhol é culpado de severo eufemismo.
O imperador Calígula, que reinou desde 37-41 A.C, foi o primeiro imperador sem memória do período pré-agostiniano, sendo assim,
não possuía remorsos em estabelecer um culto à personalidade ao governar com absoluta autocracia, exigindo adoração de seus súditos e tratando seu cavalo melhor que a realeza. De acordo com o historiador romano Suetonius, ele deu a Incitatus 18 servos, um estábulo de marfim, vestes ricas vermelhas e um colar de jóias. Ele requeria que aqueles que estivessem passando, fizessem reverência a seu cavalo e exigia que o mesmo fosse alimentado com aveia misturada com uma mistura de ouro e vinho advindo de cálices de boa qualidade.
Os dignitários eram forçados a tolerar o cavalo como um convidado de honra em banquetes. Esse episódio era somente um exemplo dos loucos excessos em que Calígula viveu e que o levou a uma violenta morte pelas mãos de seus inimigos.
Nos quatro breves anos que Gaius Juluis Caesar Augustus Germanicus -Calígula- serviu como imperado de Roma, ele construiu uma reputação de um homem que era dedicado integralmente à luxúria às custas de seu império. Ele usou sua autoridade, influência e riqueza para satisfazer seu apetite sexual, inflar seu próprio ego e antagonizar o senado romano. Tal comportamento é apontado como a principal razão da sua queda, tendo sido o primeiro imperador romano a ter sido assassinado.
Tendo sido a terceira criança de Germanicus -o lendário general romano e filho adotado do imperador Tiberius - e neto do imperador Augustus pela parte de mãe, Gaius cresceu rodeado por soldados romanos e líderes poderosos. Sua juventude foi difícil. Em 19 A.C, o pai de Calígula morreu sob circinstâncias questionáveis, deixando sua mãe Agrippina, a anciã, administrando o enérgico relacionamento com o imperador Tiberius. Logo após a morte de seu pai, enviaram Calígula para viver com sua bisavó, Livia. Quando ela morreu ,dois anos depois, foi viver com sua avó Antonia. Quando o imperador Tiberius ficou doente e se isolou na ilha de Capri, pediu que Calígula estivesse com ele na ilha. Em 31 A.C. Calígula aceitou o convite e foi vigiar seu avô adotivo. Durante esse tempo, o imperador Tiberius ordenou que a mãe de Calígula e seus dois irmão fossem exilados. Passado algum tempo eles morreram, deixando Calígula como o único herdeiro homem de Germanicus.
É dito que mesmo quando doente, Tiberius poderia dizer que Calígula, que foi nomeado como sucessor juntamente com seu neto, Tiberius Gemmellus, não era adequado para governar. O imperador se referiu a ele como uma víbora que pensou que seria solta em Roma. Sendo assim, atribuiíram a Calígula somente tarefas de pouca importância entre 31 e 37 A.C.
Quando Tiberius morreu em 37 A.C, os romanos o receberam como imperador de braços abertos, muito mais pelo fato de que seu pai, Germanicus, era tão popular e amado. Eles esperavam um governante que demonstrasse mais calor e caridade do que Tiberius, que era notavelmente isolado e mesquinho durante seu longo reinado, que durou décadas.
O começo do reinado de Calígula correu bem. Ele era um líder forte, compassivo, esperto e decisivo. A sua primeira ordem relativa a negócios foi pagar os débitos do imperador precedente. Ele também honrou sua família morta ao recuperar seus restos e dando a eles um enterro romano apropriado.
Ele deu ao guarda pretoriano um excelente bônus, lembrou todos exilados e compensou aqueles que ele pensava ter sido taxados injustamente.
No entanto, após um breve reinado, ele ficou doente e dizem que chegou a ficar em coma. Quando acordou, era um homem diferente. Calígula matou Tiberius Gemmellus e começou a satisfazer o seu apetite sexual que tinha por suas irmãs. Ele gostava particularmente de sua irmã, Drusilla, que mais tarde casou-se e engravidou. Além de ter relações conjugais com elas, ele também as prostituía para outros homens, transformando o palácio em um bordel. Depois da morte de Drusilla, Calígula se casou duas vezes mais. Ambos casamentos duraram pouco. Em 38 A.C, justamente um ano após assumir o poder, ele se casou pela quarta vez com Milonia Caeconia.
Calígula não estava nem um pouco preocupado com a expansão de seu império ou em direcionar recursos e esforços para lutar contra seus inimigos. Em apenas alguns meses, ele foi capaz de gastar toda a fortuna deixada pelo imperador Tiberius. Tal fortuna demorou 22 anos para ser coletada em tributos. Em um esforço para aumentar a quantia de dinheiro disponível para seu uso pessoal, Calígula ordenou que fosse nomeado como herdeiro único das propriedades dos cidadão mais ricos após suas mortes. Assim que a lei foi aprovada, ele então começou uma campanha de falsamente acusar, multar e matar cidadãos ricos para pôr as mãos em suas fortunas. Ele também obteve êxito em matar seus súditos mais ricos acusando-os de traição, alegando serem culpados de blasfêmia, para que assim, pudesse receber suas propriedades. Ele passou a cobrar taxas de tudo, desde casamentos à prostituição, e também trouxe fome ao reivindicar terras aráveis para seu uso pessoal. Ele leiloou as vidas de gladiadores e reivindicava pilhagem que os soldados haviam adquirido como espólios de guerra. Apesar de ele rapidamente drenar o tesouro e começar a taxar seus súditos enormemente, Calígula embarcou em vários projetos vaidosos. Ele queria uma ponte gigante flutuante construída na baía de Baiae em Nápoles para assim provar que o astrólogo Trasyllus estava errado. Ele disse que ''Calígula tinha mais chances de virar imperador do que cruzar a baía de Baiae a cavalo''.
De acordo com o historiador romano Suetonius, ele encontrou a solução fazendo o seguinte::
''Ele elaborou uma cerimônia inovadora e sem precedentes: os espaços entre Baiae e Puteoli seriam preenchidos, uma distância de 3600 passos, trazendo juntos navios mercantes de todos lados e os ancorando em linha dupla, então um monte de terra havia sido amontoada sob eles, que tinham a forma semelhante a via de Ápia. Sob essa ponte, ele cavalgou em vai e volta por dois dias consecutivos. O evento foi frequentado pela guarda pretoriana inteira e também assistido por seus amigos em bigas gaulesas''.
Como era um vai e volta de cavalo, Calígula se certificava de usar o peitoral da armadura de Alexandre O Grande para fortalecer seus votos de boa vontade – bona fides - militares (sinceridade e honestidade).
Na verdade, ele nunca tentou ir à guerra, mas pediu que fossem construídos dois grandes navios de guerra, que eventualmente queimaram sem sequer terem navegado. O mais próximo que ele chegou foi em 39-40 A.C, quando ele foi para Gália e marchou para a costa com os militares, tendo a intenção de invadir a Grã-Betanha. Antes que seu exército atacasse, ele os ordenou que parassem e coletassem conchas do mar. Ele chamou isso de ''os espólios do oceano conquistado'' e ordenou que suas tropas retornassem para casa.
Calígula foi perpetuamente desrespeitoso com o senado -que durante o reinado de Tiberius tomou várias decisões independentes - já que Tiberius era bastante anti-social. Em resposta à sua desaprovação, Calígula fez o que podia para envergonhar, atrapalhar e humilhar os membros do senado, tanto individualmente quanto coletivamente. Um incidente famoso envolvia seu amado cavalo, Incatitus, que Calígula vestia com roupas finas que seriam adequadas a qualquer membro da nobreza. Muitas vezes quando os convites eram enviados do palácio, eles estavam em nome do cavalo, e Incatitus era permitido jantar na mesa do imperador. Era também dito por alguns historiadores romanos que Calígula tentou fazer Incatitus senador ou padre antes de sua morte.
Calígula abraçou totalmente o culto ao imperador e também encorajou que outros o venerassem como Deus.. Enquanto os imperadores anteriores toleravam essa prática, ele a permitia e buscava até exigí-la nas províncias romanas. Calígula tentou construir uma enorme estátua de si mesmo dentro do tempo em Jerusalém, o centro do culto judaico. Essa ação teria praticamente garantido uma revolta dos judeus, que considerariam a construção um tapa pagão na cara da religião. Herod Agrippa, o descendente do homem que massacrou dezenas de crianças em uma tentativa de matar Jesus, considerou até mesmo isso uma idéia terrível e convenceu o imperador a reconsiderar.
Foi esse consistente e implacável desrespeito que eventualmente levou ao seu assassinato. No começo de 41 A.C, em um hall isolado no porão do palácio, Calígula foi esfaqueado 30 vezes em um ataque liderado por Cassius Chaerea, um guarda que foi humilhado por Calígula em múltiplas ocasiões. O doloroso e sangrento ataque não matou o imperador imediatamente, mas quando seus guardas o encontraram, os conspiradores já tinham ido embora, e ele eventualmente sucumbiu às suas feridas. Sua esposa Caeconia e sua criança também foram assassinados.
Poucas fontes contemporâneas sobreviveram, e seu legado é sujeito ao embelezamento. Apesar disso, quase todos historiadores concordam que o seu temperamento cruel e extravagante definia ele como um imperador. Ele construiu um legado que ultrapassou qualquer contribuição positiva que ele possa ter feito à Roma.
Capítulo 2
Charles VI da Franca (1368-1422):
O rei que era feito de vidro
O destino nunca foi gentil com Charles VI, conhecido no começo de sua vida como ''o amado'' (le bien-aimé), mas depois ganhou o apelido de ''O louco''(le fol). Ele tinha o apoio da realeza quando tinha apenas12 anos. Por causa da morte de seu pai, reinou durante a guerra de 100 anos, uma difícil batalha entre a Inglaterra e França.
Durante esse conflito, Charles viu seus súditos serem mortos em números absurdos pela guerra, doença e desordem civil. Charles VI foi rei da França desde 1380 até 1422, e em seu reinado, foi forçado a ceder poder e mesmo membros de sua família aos ingleses, o que foi aos poucos destruindo sua sanidade.
Outro fator estava em jogo também. A loucura percorria a linha sanguínea do rei graças a um triste resultado de casamento entre parentes, já que reinos europeus faziam seus filhos se casarem para assim ganhar direitos sob os territórios do outro. Inglaterra e França reivindicaram as terras um do outro na guerra dos cem anos porquê suas linhagens reais estavam entrelaçadas. Todos os outros governantes europeus também eram parentes, resultando em defeitos genéticos e doenças hereditárias em numerosos tronos.
Desde a rainha Jeanne até Charles VI e até sua filha, Catherine de Valois, a tendência à insanidade era ameaça perpétua na família. Era dito que em esforço para alinhar e eventualmente adquirir a França como parte de seu império, o rei Henry V se casou com Catherine de Valois e, inesperadamente, abriu a porta para a loucura contaminar sua linhagem.
No começo de seu reinado, Charles VI se casou com Isabeau, da Bavaria. Ele foi levado com ela, apesar de não falar alemão e ela não falar francês. Considerando as circunstâncias, seu casamento acabou sendo infeliz.
Sua sanidade mental mental começou a deteriorar devido ao stress de sua posição. Charles VI teve extrema paranóia em sua vida. Tal paranóia pode até ser sensata para alguém em sua posição, já que alguns historiadores acham que ele sofria de esquizofrenia, e seu trabalho requeria que ele considerasse cálculos políticos e subterfúrgios contra seus inimigos todos os dias.. Tais considerações rapidamente tiveram efeito em sua sanidade.
Para Charles VI, a loucura primeiro ficou evidente depois de um ataque
com tifóide. O rei e sua comitiva estavam cruzando a floresta Le Mans. Era um dia muito quente, e os príncipes trotavam atrás do rei para minimizar a poeira, para que Charles não ficasse sujo. Mais tarde. um homem apareceu e avisou em alto tom ao rei que ele estava sendo emboscado, que ele tinha sido traído. O homem estava vestido de jaleco branco e parecia estar delirando, então os soldados o afastaram do rei e o retiraram do caminho. Contudo, o acontecimento preocupou Charles. Momentos depois, um escudeiro segurando uma lança caiu no sono enquanto montava seu cavalo no calor impiedoso. A lança rachou o capacete de outro escudeiro, e o rei, ao perceber o vislumbre da luz refletida na lança, pulou de seu cavalo, desembanhou sua espada, correu e passou por quatro de seus guardas antes de ser subjugado. Depois, ele desmaiou de ensolação e ficou em coma por quatro dias. Esse foi seu primeiro caso documentado de loucura.
Ele teve 44 situações similares durante seu reinado. Charles teve longos períodos de insanidade – algumas vezes duravam até nove meses -, seguido de curtos períodos de clareza. Mas mesmo durante os seus tempos de clareza, sua memória foi comprometida e não era capaz de participar da tomada de decisões, exceto por dar o voto de minerva em assuntos imperiais entre seus tios e seu irmão, Louis de Orleans.
Durante um de seus períodos lúcidos, ele passou por uma situação que foi de longe a mais assustadora em sua vida. Uma das damas da rainha estava se casando de novo, e uma festa à fantasia – a Bal des Ardents – foi feita em sua honra. O rei e seus poucos amigos decidiram chegar incognitamente, vestidos de criaturas da floresta. Todas suas fantasias foram confeccionadas usando alcatrão, folhas secas e galhos, e eram 100% inflamáveis – um risco considerável, já que o palácio era iluminado por tochas. Houve uma hora em que o duque de Orleans chegou com alguns amigos e segurava uma tocha perto das fantasias dos homens. As chamas irromperam.
A rainha e a duquesa de Berry eram as únicas duas que sabiam que o rei estava em uma das fantasias que pegaram fogo. A rainha desmaiou e a duquesa salvou a vida do rei ao arremessar sua saia nele. Ele sobreviveu, mas seus amigos foram queimados vivos.
Seus ataques de loucura logo começaram a fazer parte de sua vida diária. Charles corria de quarto em quarto, com medo de que assassinos poderiam estar esperando para atacá-lo. Quando os médicos vieram para ajudá-lo e entregar sua comida, ele arranharia e morderia quem entrasse no seu apartamento pessoal.
O caso mais conhecido de sua insanidade, envolveria ataques com ''ilusão de vidro''. Essa é uma desordem psiquiátrica gravada no final da idade média, onde o portador acreditava ser feito de vidro e poderia se despedaçar. Como consequência, ele se recusava a permitir outros a tocá-lo, e também utilizava roupas para protegê-lo de ''despedaçar-se''. Para manter um ambiente sereno e perfeito, ele exigia que todas janelas de seu palácio permanecessem fechadas e que qualquer um que se aproximasse dele, que o fizesse na ponta dos pés.
Apesar dessas doenças, ele não governou como um tirano cruel, o rei Charles VI era amado e nunca foi retirado do poder. O apogeu de seu reinado foi na última decada do século 14, onde ele dispensou seus tios e restaurou os conselheiros de seu pai, trazendo estabilidade política e econômica para o reino. Contudo, o poder político foi retirado dele quando ficou claro que ele não poderia efetivamente tomar decisões ou se concentrar por longos períodos de tempo. Seus tios e irmão normalmente tomavam as decisões em seu lugar durante seus períodos negros. Isso resultou em severas brigas internas entre seu irmão Louis de Orleans e John o destemido, duque de Burgundy. Caos e conflito engolfaram a França pelo resto do reinado de Charles VI. Ele morreu em outubro de 1422. O legado de Charles VI vive em trabalhos literários que contam sua ida à insanidade, mais notavalmente os trabalhos ''the notebooks of Malte Laurids Brigge'' e ''Blood Royal''. O seu legado afetou diretamente os países vizinhos logo após sua morte. Mais uma vez, graças às políticas reais de casamento entre parentes, ele passou sua doença mental a seu neto, Henry VI da Inglaterra. Sua própria batalha com a insanidade e a incapacidade de governar a Inglaterra, levou a uma disputa pela dinastia, conhecida como a guerra das rosas. Infelizmente, a instabilidade mental de Charles VI foi o ''presente'' que foi sendo passado.
Capítulo 3
Sultão Otomano Ibrahim I (1616-1648):
Experiente arqueiro de seus súditos e amante de mulheres grandes
Ibrahim poderia ter sido um exemplar de ironia. Ele cresceu em um dos palácios mais bonitos da terra, no assento de mais poderoso imperador da Europa e Oriente Médio. A corte real de Istambul, do palácio de Topkapi, poderia fornecê-lo praticamente qualquer produto para satisfazer suas necessidades ou desejos.
Porém, Ibrahim viveu quase toda sua vida na ''gaiola'', uma sessão ornamentada do harém na qual ele foi mantido como prisioneiro por toda sua vida, aonde esperava para reinar como sultão. Esse isolamento amplificou seu já debilitado estado mental, que já era fraco desde o nascimento, e sua insanidade chegou ao auge quando foi libertado da gaiola e foi para o trono.
Ironicamente, porém, a vida na gaiola era bem melhor que o destino de muitos de seus ancestrais. A sucessão da dinastia otomana permitia que qualquer filho do sultão fosse o próximo da fila para o trono, já que eles não praticavam a primogenitura – o direito ao primeiro filho homem de governar. Como resultado, o filho que lidasse com sucesso com a política e virasse sultão, teria todos seus irmãos e concubinas grávidas mortas, para assim eliminar qualquer um que pudesse exigir o direito de subir ao trono. Eles eram estrangulados pela ''corda de seda''. O sultão Mehmet III (1566-1595) matou aproximadamente 27 de seus irmão pré-adolescentes. A prática era consderada bárbara pelo público. Porém, de acordo com a lógica política da dinastia otomana, era na verdade um ato de misericórdia pela sociedade, já que prevenia o império de mergulhar em guerra civil a cada geração que pretendentes ao trono batalhassem pelo direito de governar.
Isso tudo mudou com a regra do sultão Ahmet I, o pai de Ibrahim. Ele tinha um irmão com problemas mentais que se chamava Mustafa. Ao invés de matá-lo estrangulado, Mustafa teve pena dele e o enviou para viver na gaiola. Ibrahim nasceu em uma situação similar e permaneceu em sua cela dourada nos seus primeiros anos durante o reinado de seu irmão Murad IV. Sendo Ibrahim considerado ligeiramente louco e não representando nenhuma ameaça às chances de seu irmão virar sultào, sua vida foi poupada enquanto a maior parte dos seus irmão foram assassinados. Porém , Ibrahim esteve sempre consciente de sua situação e temia constantemente por sua vida.
No final do reinado de Murad IV, o último desejo do sultão era que seu irmão Ibrahim fosse morto. Não havia nenhum outro na linhagem real para assumir o cargo de sultão, mas Murad pensou que era melhor terminar o reinado da família do que ter um louco como sultão. Porém, essa ordem não foi executada, e Ibrahim subiu ao trono.
Sem muitas surpresas, alguém que foi forçado a viver confinado com extrema agorafobia, era muito mal preparado para liderar um império global que atravessava três continentes. Ibrahim I passou seu governo inteiro satisfazendo seus desejos carnais e ocupando a si mesmo com intermináveis desfiles de virgens para sua satisfação.
Seu harém de quase 300 esposas e concubinas, incluía virgens de várias partes do império e além. Ele poderia normalmente ser encontrado no jardim do palácio aonde levava suas garotas, fazia com que elas se despissem, e então as assolava, para assim, satisfazer suas loucas fantasias de poder.
Ibrahim tentou se passar por um governante da antiguidade, direto da lenda. Como um auto-denominado arqueiro, ele praticava arco e flecha com seus súditos dentro do seu alcance. Em ''The Ottoman Centuries'', Patrick Kinross relata a história de Ibrahim, que desenvolve seus caprichos por perfume e peles, e os alimenta impondo um âmbar e peles como taxa sob seus súditos. Ele era inspirado pelas histórias contadas pelos membros de seu palácio de príncipes lendários que se cobriam, cobriam seus móveis e seus palácios inteiros com peles caras. Ele convocou seu conselho imperial, o Ulema, e oficiais militares para coletar peles pelo império para tornar seu sonho realidade. O poder de Ibrahim foi sempre foi muito circunscrito, mas episódios como esses convenceram os líderes militares e a corte do palácio que essa regra necessitava ser reduzida.
Ibrahim é provavelmente mais conhecido por sua concubina Sechir Para. Ele desenvolveu uma preferência por mulheres mais cheinhas e ordenou seus conselheiros encontrassem a mulher mais gorda do mundo para adicioná-la a seu harém. O que eles encontraram, foi uma mulher chamada Sechir Para (''Cubo de Açúcar''), uma mulher armena pesando 136 quilos, um tamanho inimaginável no século 17. Ibrahim ficou obcecado com ela. Ela começou a ter bastante influência em sua vida, e sua opinião era ouvida em assuntos políticos, inclusive até em relação ao desmaio da mãe de Ibrahim, Kösem Sultan, que o mantinha em rédeas curtas para assim, controlar o império por meio de seu filho.
De acordo com a lenda, Sechir Para contou ao sultão que uma de suas concubinas tinha sido infiel, e que também estava tramando contra ele, mas ela não sabia qual delas. Apesar de ter algumas das mulheres do seu harém torturadas, Ibrahim não obteve sucesso em descobrir a identidade da mulher que o traiu. Em um acesso de raiva, o sultão ordenou que todas mulheres do seu harém fossem amarradas, expulsas, humilhadas e jogadas no estreito de Bósforo. Somente algumas poucas mulheres foram poupadas, incluindo Sechir Para e Turhan Hadice, quem deu a luz a seu primeiro filho.
Esse evento não foi bem visto por sua mãe Kösem, e eventualmente fez com que caísse em desgraça. Kösem estrangulou Sechir Para e contou a Ibrahim que ela morreu inesperadamente. Naquela altura, várias de suas concubinas já tinham dado a luz a meninos, o que significava que a linhagem otomana poderia viver, e Ibrahim de repente se tornou substituível. Ele tinha poucos que o apoiavam. Ibrahim aumentou as taxas e estava drenando as riquezas da economia local para poder sustentar seus gostos extravagantes.
Líderes militares e religiosos decidiram finalmente destituir o sultão mentalmente instável. Eles foram ao shey-ul-Islam, a autoridade legal religiosa mais alta do império, e pediram pela ''fatwa'', declarando sua destituição legal. Quando ficou claro que o filho de Ibrahim de sete anos, Mehmet IV o substituiria, seus associados perguntaram como uma criança poderia liderar um império. A fatwa do shey-ul-Islam diz que um louco não deveria reinar com qualquer idade, quanto menos uma criança. Com tal reinado, “um sábio Vezir pode restaurar a ordem. Mas um adulto soberano, sem motivo, arruina o império por meio de assassinatos, vergonha e corrupção”.
Ibrahim foi deposto e posto de volta na gaiola. Era dito que suas lamentações podiam ser ouvidas por todo palácio, e até mesmo fora. Uma semana depois de aterrisar de volta na mesma prisão em que cresceu, os carrascos foram até a gaiola e o estrangularam. Ele finalmente sucumbiu à corda de seda.
Capítulo 4
Rei britânico George III (1738-1820):
Melhor governar com jaquetas retas, sangria e plantando bifes
Muitos americanos estariam tentados a sentir um pouco de schadenfreude (alegria) quando eles escutam que George III – o arqui-inimigo da revolução americana – passou seus minguantes anos caminhando rumo à insanidade. Apesar de seus arredores, George sofria com má assistência médica que foi feita para curar sua loucura. A medicina ainda era primitiva naquela época, e seus médicos não sabiam que tratamentos como queimar e purificar partes do corpo ou amarrá-lo a uma camisa de força e acorrentá-lo a uma cadeira, afetaria negativamente sua sanidade mental.
Seu reinado começou em um tempo bem tumultuado na história de sua nação. Ao fim do século 18, a Inglaterra estava em com problemas. A monarquia francesa havia sido derrubada. Napoleão Bonaparte, um astuto e determinado estrategista militar, que foi subindo de posição durante a revolução francesa, conquistou a França e decidiu governá-la sozinho. Agora ele estava de olho na Grã-Betanha. A ameaça de guerrear contra a França era um perigo evidente, especialmente após a França ter ajudado a independência americana com reforços militares na guerra da revolução. Se houve um tempo em que um reino estava precisando de um líder que tivesse inteligência, esse tempo era agora.
George William Fredrick nasceu em Londres em 1738 para Frederick Louis, príncipe do País de Gales. Ele foi bem educado e aos 8 anos podia ler e escrever tanto inglês quanto alemão. Na maior parte de sua vida, George III teve um caso de amor com as ciências e matemática. Durante sua infância ele foi treinado em uma vasta gama de ciências ''físicas'', tais como química e astronomia. Em seus estudos também estavam incluídos francês, latim, geografia e ciências humanas.
O pai de George morreu logo quando o jovem príncipe estava entrando na adolescência. Como era o próximo na fila para o trono, foi coroado aos 22 anos, logo após a morte de seu avô, George II, em 1760. Um ano depois ele casou-se com a princesa alemã, Charlote de Mecklenberg-Strelitz. Os dois tiveram um casamento feliz, e como resultado, tiveram 15 filhos. Após a morte de seu pai, ele virou amigo íntimo do conde de Bute, e eventualmente apontou o mesmo como primeiro ministro, o que causou grande desânimo em sua administração. Apesar de o conde de Bute ser comprovadamente um bom amigo, era horrível em seu cargo. Após um ano no escritório, foi substituído por uma sucessão de primeiros ministros, até que George III finalmente decidiu manter Lord North, em 1970. North permanaceu no posto por 10 anos.
Diferentemente de outros líderes conhecidos por instabilidade mental na história, George III só começou a ser afetado pela insanidade aos seus 50 anos. Porém, sua instabilidade mental definiu o resto do reinado porquê ocorreu durante um período altamente importante na história da Europa. As decisões políticas críticas que ele tomou, trouxeram tanto admiradores quanto inimigos. Ele tinha oposição a sua postura na guerra dos sete anos, e vários dos que ocuparam as colônias americanas os consideraram um bruto. Porém, George III também dispunha da simpatia de seus súditos e era conhecido por sua generosa ajuda à academia real e contribuições beneficentes, das quais a maior parte vinha de sua renda pessoal. O rei era um religioso dedicado e considerado bastante devoto. Como prova de sua devoção, ele é um dos poucos reis britânicos que não é conhecido por ter sequer tido uma amante.
Em outubro de 1788, o rei começou a mostrar sinais de transtorno, apesar de que ocasiões inofensivas eram mais comuns do que demonstrações mais agressivas de insanidade, o que veio ocorrer anos depois. O rei, conhecido como ''George o fazendeiro'', graças ao seu amor pela natureza e agricultura, começou a ignorar as leis da natureza e tentou plantar um bife, talvez esperando criar uma nova espécie de árvore que produziria carne. Sua loucura ficou mais evidente nos anos em que a Grã-Bretanha perdeu as colônias americanas na revolução. O rei foi encontrado do lado de fora do castelo Windsor chachoalhando os galhos de uma árvore como se estivesse cumprimentando um homem. A árvore, ele insistia, era rei Frederick o grande, do império prusso, que naquela ocasião já estava morto fazia dois anos. A condição do rei piorou. Ele sofria com frequentes ataques do pânico e de depressão. Ele teve alucinações e outros sintomas físicos, tais como dores nas articulações, insônia, dores abdominais e convulsões.
Essa não era a hora para um rei perder seus sentidos. Enquanto ele não era imediatamente deposto, várias tentativas de assassinato foram feitas. Ao fim de 1788, seus sintomas saíram de controle e seus doutores não conseguiam encontrar alívio para ele. No começo de novembro, o rei e seu filho, George IV tiveram uma discussão, que como resultado, o rei agarrou seu filho e tentou jogar sua cabeça contra a parede. Um observador comentou que o rei estava espumando pela boca e que seus olhos estavam tão vermelhos que tinham a aparência de geléia de groselha. O rei foi contido, posto em uma camisa de força e amarrado em uma cadeira de ferro, aonde ele passou bastante tempo sofrendo com mudanças de humor violentas.
Seus médicos tentaram várias vezes curar o monarca, mas a medicina era uma arte rudimentar no século 18, e o conhecimento sobre doenças mentais era inexistente. Desordens mentais caíam na categoria de ''loucura''. Sendo assim, eram tratadas com tratamentos que frequentemente eram na melhor das hipóteses ineficazes, quando não destrutivos. Outros tratamentos incluíam colocar cataplasmas da mosca espanhola e mustarda por todo o corpo do rei, para assim, produzir bolhas dolorosas para extrair líquidos – uma prática da noção aristotélica do corpo ser composto de quatro líquidos primários de bile negra, amarela, fleuma e sangue, que precisam ser mantidos em correta proporção. Os doutores acreditaram que ele estava curado em 1789 e que poderia continuar com seus afazeres.
Porém, entre 1899 e 1904, George III passou por problemas de saúde consistentes. Ainda sim, ele liderou o país rumo à vitória da guerra contra a França e assinou o tratado de paz. Apesar do tratado, ele não pensou que tal período de paz seria permanente.
Em 1810, o rei George ainda estava no trono, mas não estava tomando mais decisões. Ele estava cego pela catarata e oscilava entre períodos de normalidade e loucura. O rei tinha perdido recentemente sua filha mais nova, princesa Amelia, e diziam que tinha longos surtos e ataques de melancolia.
No período de um ano, a era regente começou com com George IV governando em seu lugar. O rei começou a sofrer cada vez mais com ataques de loucura cada vez mais longos, até que ele não se recuperou mais deles e foi posto em isolamento no castelo Windsor. Nas últimas semanas de sua vida, o rei sofreu de demência e passava horas balbuciando coisas sem sentido. Ele morreu com Frederick, duque de York, seu filho, ao seu lado.
Em um irônico epílogo, pesquisadores em 2003 apresentaram uma teoria em que os remédios que seus médicos prescreveram para insanidade, na verdade a aceleraram. Dez anos atrás, um museu britânico descobriu um envelope em um cofre que continha uma mecha de cabelo do rei George. Quando o cabelo foi testado, ele continha um nível de toxicidade maior que 300 vezes que o arsênio. A fonte da toxina pode ter vindo de inúmeros produtos utilizados naquele tempo. Há duzentos anos atrás, tanto os cremes para pele e perucas continham a substância em níveis significantes. Contudo, nenhuma dessas substâncias continham tanto arsênico, mesmo antes de suas propriedades venenosas terem sido entendidas.
A resposta para o mistério veio da sociedade real dos farmacêuticos. Os médicos de George davam um ''remédio'' chamado antimônio, que continha níveis extremamente elevados de arsênio. Essa substância química poderia ter desencadeado um ataque de porfiria, uma doença genética rara que afetava o cérebro e o sistema nervoso. Tal doença que atormentava os ancestrais de George, poderia causar dor severa, apreensão, perda de consciência, ataques epilépticos e depressão grave. Em uma tentativa de ajudar o monarca a evitar a loucura -que foi responsável por terminar a carreira de vários outros monarcas-, os doutores somente a aceleraram.
Capítulo 5:
Rainha Maria I de Portugal (1734-1816):
As desvantagens de uma família real que não se mistura
A rainha Maria I – conhecida como "Maria, a Piedosa" em Portugal e "Maria a Louca" no Brasil - levou uma prolífica vida para alguém que sofria de demência. Ela reforçou a coroa Portuguesa num momento em que a sua independência foi ameaçada pela coroa. Além disso, ela levou oficialmente a corte Portuguesa através do Oceano Atlântico para escapar da invasão dos exércitos de Napoleão e estabelecer um reino- exílio no Brasil. No entanto, essas realizações são ofuscadas por sua doença mental que acredita-se ter sido a porfiria, que também levou seu primo, rei George III, louco. Estes dois são mais um exemplo da desvantagem em ter todos os monarcas europeus intimamente ligados por meio do casamento entre si mesmos.
Maria I passou 30 de seus 39 anos como governante em uma batalha perdida contra a loucura e depressão. Como a primeira monarca feminina de Portugal, Maria manteve-se uma figura importante na história real da nação. Apesar de sua ascensão ao trono ter ocorrido principalmente através de uma sucessão de mortes prematuras, coincidentemente, foi uma série de mortes inesperadas que jogou-a em uma depressão da qual ela não poderia sair. Como produto de gerações de endogamia, loucura e fanatismo religioso, o reinado da rainha Maria foi mais marcado por superstições e rituais do que pela lógica e regência.
Maria Francisca Isabel Josefa Antónia Gertrudes Rita Joana nasceu no dia 17 Dezembro, em 1734, filha do rei D. José I de Portugal e de Mariana da Espanha. Com o privilégio de ter tido uma infância relativamente estável, Maria apreciava a companhia de suas irmãs e a amada atenção de seus pais enquanto viajavam pelo reino de um palácio para o outro. A família era muito religiosa e apesar de as crianças terem sido bem-educadas e treinadas em música, arte e outras disciplinas, elas eram mais adequadas para o serviço religioso do que para governar. De fato, Maria tinha a esperança de ir para um convento em sua vida adulta. Uma estudante astuta de religião e teologia, sempre que Maria via os nomes de Deus, os anjos, a Imaculada Maria ou qualquer um dos santos em um livro, ela beijava os nomes. Ela tinha uma voz suave, compassiva e carinhosa.
Durante o período de formação de Maria, o reino era governado por Sebastião José de Carvalho e Melo, mais conhecido como Marquês de Pombal, cuja posição era semelhante ao Secretário de Estado. O marquês governou com mão de ferro. O rei tinha oficialmente se eximido da responsabilidade de sua realeza, passando uma grande parte de seu tempo imerso no palácio nacional de Queluz. A questão do seu sucessor pesava em sua mente.
De acordo com a lei real, uma mulher poderia tornar-se governante com a condição de que ela se casasse com um nobre Português. A lei foi criada para proteger os estrangeiros de chegar ao poder no Reino de Portugal. Eventualmente, Maria foi casada com o tio de seu pai, Pedro, e depois da morte do rei, em 1777, Maria I assumiu o trono com Pedro como rei consorte. Se Maria morresse antes dele, seu reinado acabaria e a coroa seria passada aos herdeiros de Maria. O casal estava bem adequado para o matrimônio e eles estavam muito felizes juntos. Apesar de Pedro não possuir sabedoria ou estratégia no que tange ao governo, ele e sua esposa foram ambos devotos reverentes e governavam em grande parte com base em sua fé.
Durante os primeiros nove anos de seu governo, Maria governou da melhor forma que pôde e seus esforços se mostraram razoavelmente bem sucedidos. No entanto, em 1786, Pedro morreu repentinamente após um curto ataque de 12 dias com a doença e a rainha ficou terrivelmente triste com sua morte. Pouco tempo depois, seu filho mais velho e aparente herdeiro morreu aos 27 anos de varíola. A rainha estava perturbada e se culpava. Ela recusou a transfusão de sangue que poderia ser feita para ele, pois era contra as suas convicções religiosas. Ele não tinha herdeiros. Dois meses mais tarde, sua filha, Mariana, morreu também, apenas alguns dias após o parto.
Em 1791, o padre e ministro-chefe de Maria morreu, o que foi um enorme golpe pois Maria sofria um terrível medo que sua salvação estivesse posta em dúvida, e seu confessor sozinho parecia ser capaz de acalmá-la. Após sua morte, um substituto menos capaz tentou proporcioná-la conforto espiritual. No entanto, como os receios de Maria não poderiam ser acalmados, ela acabou sendo tomada por eles.
Logo após as mortes de seus parentes e confidentes mais próximos, Maria desceu em um poço de tristeza e melancolia a partir do qual ela nunca emergiu. Ela estava aterrorizada por pesadelos, e especialistas foram convocados para ajudá-la, o que infelizmente foi inútil. Em seu delírio ela pensou que ela estava condenada, e em 1792, foi considerada inapta para governar e seu unico herdeiro, João, serviu como príncipe regente e governou em seu lugar. A partir de 1794 a rainha passou seu tempo acamada em seu apartamento em Queluz. Dizia-se que os visitantes do palácio ficavam aflitos com seus gritos horríveis e constantes. Assim como outros governantes que sofriam de doenças mentais, ela era muito paranóica e temia que os seus servos estariam conspirando para roubá-la ou torturá-la.
Sua paranóia não foi ajudada pelos turbulentos acontecimentos políticos ao seu redor. Durante a Revolução Francesa, sua prima, rainha francesa Marie-Antoinette, foi enviada para a guilhotina. O exército de Napoleão foi atropelando todos os seus rivais e tinha como objetivo derrotar a Grã-Bretanha. Contudo, a Grã-Bretanha era o principal parceiro comercial de Portugal, e se o comércio fosse cortado, sua economia estaria em apuros . Assim, Portugal tentou manter um delicado equilíbrio político, na tentativa de permanecer em termos amigáveis com a França e Grã-Bretanha. Finalmente, a França exigiu que Portugal cortasse suas relações comerciais com a Grã-Bretanha. Quando Portugal se recusou, Marechal Junot da França invadiu Portugal em 1807.
A corte real portuguesa escapou para o Brasil para estabelecer uma corte no exilio chamada ''a vice-realeza portuguesa no Brasil''.
Maria não lidou bem com a viagem transatlântica nem com a chegada ao novo mundo. Era dito que podiam escutá-la gritando durante partes da viagem e temia profundamente aqueles à sua volta. A essa altura, ela já não tinha mais poder real e servia apenas como um símbolo, enquanto os que integravam sua corte cuidavam do processo de reestabelecer a sede portuguesa de poder.
Governando em seu lugar, o Príncipe João guiou o Brasil à sua independência ao elevar o status do Brasil para reino, deixando de ser assim um mero colono de Portugal. Maria foi proclamada a rainha do Reino Unido de Portugal, Brasil e dos Algarves antes de sua morte, aos 81 anos no Convento do Carmo, no Rio de Janeiro.
Apesar de nunca ter recuperado sua sanidade, ela é bem quista por estudiosos pelo seu papel: uma forte monarca mulher, pelo menos nos primeiros anos, construindo a fundação para a independência do Brasil.
Capítulo 6
Presidente da comissão Mao Zedong (1893-1976):
Tempos de fome e paz em nome do progresso
O reinado de Mao Zedong como fundador e líder da República Popular da China, resultou em um dos assassinatos em massa em tempos de paz mais terríveis da história. Estudiosos e historiadores ainda debatem se as políticas do presidente Mao realmente abriram caminho para a China fazer a transição para o século 21 como uma potência mundial, ou se só conseguiram desencadear fome em massa com as pessoas sendo consideradas nada mais do que engrenagens da máquina de estado. A verdade sobre o seu reinado ainda é especulativa, já que grande parte das informações não são acessíveis. É um fato conhecido, no entanto, que o plano de Mao Zedong para mudar a China de uma sociedade agrária para uma potência industrial não era estratégico, mas egoísta, cruel e desajeitado.
Mao exigiu que todos os recursos públicos e privados do país fossem utilizados para transformar e modernizar o país. Sua decisão resultou em um preço terrível pago pelo seu povo e pela nação.
Despojado de qualquer maneira para fornecer alimentos para si, o povo chinês morreu de fome. Jung Chang e Jon Halliday revelam em seu livro "Mao: A História Desconhecida", que em algumas áreas os moradores recorreram ao canibalismo para sobreviver. Aqueles que estavam nas cidades e em centros urbanos, foram forçados a construirem fornos de aço caseiros e transformarem todos os seus produtos de metal -panelas, frigideiras, dentre outros - em fundição para fins industriais, transformando cada residência privada em uma fábrica de micro-aço. Além disso, para preservar a colheita, Mao ordenou que todos os pardais fossem mortos pois comiam grãos. O resultado foi um desastre ecológico que resultou em presas naturais das aves devorando a colheita.
Mao Zedong cresceu em Shaoshan como o filho de um abastado camponês . Ele nunca foi visto como particularmente inteligente, mas possuía uma certa proeza para escrever poesia. Ao terminar a educação secundária, Mao Zedong teve sua entrada negada na Universidade de Pequim, pois não tinha o talento acadêmico necessário para ser aceito. O evento foi uma vergonha para a sua família e um evento difícil a partir do qual foi difícil se recuperar.
Sem a faculdade para mantê-lo ocupado, Mao interessou-se pelo Partido Nacionalista chinês. Apesar de ter sido eleito como delegado local para a primeira Conferência Nacional, nunca lhe foram atribuídas muitas responsabilidades. Em meados de 1920, Mao envolveu-se mais com o Partido Comunista e a ele foi delegado o poder e autoridade como comandante -chefe do Exército Vermelho durante a rebelião da colheita do outono . Embora sua estratégia para seu exército tenha sido um fracasso e tenha resultado em seu afastamento da liderança, ele demonstrou uma notável capacidade de moldar e disciplinar os homens que o seguiam.
Por meio de uma série de guerras e revoltas de 1927 até o fim da Segunda Guerra Mundial, Mao lapidou suas habilidades de liderança. Quando ele foi nomeado lider do Exército Popular de Libertação (EPL). Em 1949, ele foi fundamental para a organização de um Partido Comunista chinês mais organizado. Mao levou a EPL à vitória contra o exército de Kuomintang pelo controle da nação. Em outubro de 1949, a República Popular da China criada e liderada por Mao.
A era de Mao começou com opressão. Em 1951, o novo líder se esforçou para expor e eliminar os capitalistas estrangeiros e adversários políticos. A penalidade, caso fosse considerado um dos dois, seria o confisco de todos os ativos e possivelmente a morte. Muitos moradores foram mortos durante esse período, e a pressão social era tão grande que os funcionários deduravam funcionários, cônjuges foram lançados uns contra os outros, e crianças voltaram-se contra seus pais. A prática de suicídios tornou-se banal.
Mais ou menos na mesma época, Mao implementou a reforma agrária. Mais de 700 mil dos proprietários mais ricos da nação foram espancados até a morte e suas terras redistribuídas aos camponeses mais pobres. A Campanha para reprimir os Contra-revolucionários focava naqueles que tinham sido funcionários do Kuomintang, além de empresários e intelectuais. O número de mortos foi de pelo menos 800 mil pessoas e, possivelmente, até 2 milhões. Muitos foram mortos em execuções em praça pública. Em vez de serem mortos imediatamente, alguns foram enviados para serem corrigidos em campos de trabalho, onde muitas vezes morreram de fome ou trabalharam até a morte.
Em 1953, Mao embarcou em seu primeiro Plano de cinco anos destinado a direcionar a China a uma época de riqueza industrial. Com o apoio financeiro da União Soviética, as novas plantas industriais foram construídas e a produção agrícola diminuiu. Tais esforços industriais compensaram, e logo a China não precisou mais do apoio financeiro da URSS.
Com o primeiro plano dos cinco anos dando certo, foi implementado um segundo Plano. Este plano, conhecido como o ''grande salto adiante'', deveria expandir a indústria de aço da China, redirecionando grandes segmentos da força de trabalho para a produção de aço e utilizando novas técnicas agrícolas não comprovadas para continuar a produção de grãos. O resultado foi uma queda de 15% na quantidade de grãos a serem produzidos em 1959, com outra sucessiva queda de 10% em 1960.
Simultaneamente, Mao ordenou que uma parcela significativa da produção de grãos fosse enviada para os trabalhadores e famílias nos centros urbanos, bem como para os seus amigos comunistas e associados. A nova política, juntamente com estações de desastres naturais, resultou no que ficou conhecido como a ''grande fome chinesa''. Entre 1959 e 1962, a grande fome resultou em nada menos que 30 milhões de mortes. Sob as ordens de Mao, os alimentos nas áreas rurais primeiro foram dados para aqueles que eram capazes de trabalhar, excluindo grande parte das crianças, doentes e idosos.
Roubos e Furtos eram severamente punidos. Tais punições incluíam ter um membro, nariz ou orelha cortada. Quanto às infrações cometidas por crianças, há relatos de pais sendo ordenados a enterrar seus filhos vivos ou amarrá-los e jogá-los em uma lagoa próxima. Mais tarde, foi dito que Mao não estava ciente de quão grave era o problema da fome, mas em seu livro "a grande fome de Mao", Frank Dikötter, historiador e professor da Universidade de Hong Kong, diz que durante uma reunião secreta no Hotel Jinjiang, em Xangai, em 1959, Mao é citado como tendo dito: "Quando há não o suficiente para comer, as pessoas morrem de fome. É melhor deixar que a metade das pessoas morram de modo que a outra metade pode comer até se fartar.". O Presidente Mao teve seus funcionários indo de aldeia em aldeia para expulsar alguém que estivesse escondendo comida, não importando se fossem somente grãos ou um único ovo. Quaisquer moradores acusados de esconder comida eram posteriormente torturados e espancados até a morte.
A inacreditável brutalidade da grande fome deixou conseqüências que durou gerações. No entanto, os resultados não justificam um custo tão terrível. A estratégia de Mao de massacrar milhões em prol da inserção da China como um produtor imponente de aço, foi um fracasso. A China eventualmente se transformou em uma nação industrializada e conseguiu o cobiçado lugar de potência mundial. Porém, ainda é discutível se Mao Zedong orquestrou suas políticas cruéis e orientadas pela megalomania com este fim em mente, ou se a China mudou-se para a posição de superpotência apesar de seu legado assassino.
Capítulo 7
Lider albaniano Enver Hoxha (1908-1985):
O isolacionista que Foi mais Stalinista que o próprio Stalin
Enver Hoxha liderou a Albânia comunista por mais de 40 anos, desde que o país viveu séculos de domínio otomano e ocupação italiana. Como um discípulo de Joseph Stalin, ele forçou a revolução socialista no pequeno país com uma meticulosidade que superou até mesmo a URSS.
Ele empurrou uma nação atrasada de agricultores analfabetos em direção a um grande levante social, nacionalizando os bancos e as empresas e implementando uma língua nacional. Para diminuir a oposição, ele reprimiu todas as formas de religião ao fechar igrejas e mesquitas, transformando assim a Albânia no primeiro Estado ateísta oficial do mundo. Ele herdou o legado de Stalin ao executar mais de 5,000 e jogou na cadeia 35,000 rivais ou opositores. Dentre os quais, estavam inclusos cristãos, muçulmanos, camponeses desobedientes e de maneira geral, qualquer um que criticasse seus métodos.
Restos físicos de seu paranóico estilo de vida ainda pode ser avistados nas paisagens do campo albanês até hoje. Monumentos foram criados graça à profunda suspeita de Hoxha de que poderia ocorrer um ataque estrangeiro. O país foi coberto com abrigos anti-bomba em forma de cúpula com cimento e Reforçados em aço. As estruturas foram concebidas para preparar a nação para uma invasão. No entanto, Hoxha ordenou que tantos abrigos fossem construídos proporcionalmente à população da Albânia, que se os Eua, por exemplo, construíssem tantos quanto foram construídos na Albânia, haveriam aproximadamente 50 milhões de estruturas.. Eles são tão prevalentes e bregas que alguns comerciantes experientes encontraram formas de lucrar com estas monstruosidades: criando miniaturas como um lembrete de sua visita para os turistas.
Hoxha se tornou muçulmano e foi educado em várias instituições desde França até Tirana. Depois de frequentar a Universidade de Montpellier, Enver Hoxha trabalhou em Bruxelas como secretário no consulado albanês antes de começar a trabalhar como professor na mesma área em que tinha se formado. Quando a Itália invadiu a Albânia, em vez de se unir ao partido fascista albanês, ele transformou sua pequena loja de tabaco em uma célula comunista e mais tarde fundou o Partido Comunista da Albânia. Em 1944, Enver Hoxha tornou-se o primeiro-ministro da Albânia e serviu como líder do país até sua morte em 1985.
Seu mandato era rígido e brutal. Porém, a ele é creditada a transição da Albânia, um país agarrado à sua antiga identidade como um remanescente do Império Otomano a uma nação européia forte, modernizada e industrializada.
Durante o seu reinado de 40 anos, ele trabalhou para isolar a Albânia do mundo exterior e perpetuamente temia e se preparava para uma invasão tanto dos EUA ou da Rússia. Ele tinha boas relações com Stalin e recebeu considerável ajuda da URSS durante este tempo por cortejar o poderoso aliado para evitar ameaças da Iugoslávia. No entanto, após a morte de Stalin, em 1953, ele condenou Nikita Khrushchev por seus programas de desestalinização. Enver Hoxha pediu ajuda para a China de Mao Zedong por apoio até a morte de Mao, em 1976. Depois disso, a Albânia foi isolada e a paranóia de Hoxha atingiu seu auge.
A quantidade excessiva de abrigos foram construídos em resposta à invasão soviética da Tchecoslováquia em 1969. Enver Hoxha conseguiu convencer a si mesmo que o que aconteceu aos tchecos, poderia muito bem acontecer com os albaneses, mesmo não havendo nenhum sinal de levante contra os soviéticos. Entre 1970 e 1985, cerca de 600 mil abrigos foram construídos, ou um abrigo para cada 6 albaneses.
Como muitos ditadores, ele tinha um sósia, cujo trabalho era para participar de eventos públicos em seu lugar. A busca de seu sósia, no entanto, resultou no seqüestro de um dentista que se parecia com o primeiro-ministro. O dentista, então, foi obrigado a fazer uma cirurgia plástica para que ele pudesse se tornar ainda mais adequado e crível para o cargo.
Os albaneses não eram autorizados a possuir máquinas de escrever, televisão ou qualquer outro aparelho que Hoxha pensasse que iria distrair os moradores de buscar um modo de vida comunista.
Ele também proibiu vários meios de expressão individuais tradicionais por meio dos pelos faciais, como por exemplo deixar a barba crescer, que era bastante popular entre os ortodoxos orientais e homens muçulmanos. Ainda guiado pelo isolacionismo e pela auto-cofiança, Enver Hoxha ocupou todos os cargos do gabinete em sua administração. Ele era o primeiro-ministro, presidente, o ministro dos negócios estrangeiros e comandante-chefe das forças armadas.
De acordo com os ideais comunistas, ele confiscou as terras de latifundiários ricos e declarou-as fazendas comunitárias. Apesar de seu povo ter sofrido com essa decisão, isso permitiu com que a Albânia se tornasse auto-suficiente. Não havia mais a necessidade de comprar comida do exterior, embora tenha restringido massivamente a disponibilidade de produtos na pequena nação. Ele também obteve sucesso no fortalecimento da economia albanesa por meio do alocamento de recursos da nação voltados para a indústria.
Apesar de seu regime brutal, ele foi bem quisto pelos albaneses provenientes do campo por ter aumentado a taxa de alfabetização e por trazer eletricidade para as montanhas. Tais apoiadores foram às ruas com força total em 1991 quando entraram em conflito contra os manifestantes anti-comunistas, que por sua vez derrubaram uma gigantesca estátua de Enver Hoxha no centro de Skanderberg , na praça de Tirana.
Suas ações brutais, provavelmente foram resultado do que o psicólogo político Jerrold Post chama de "narcisismo maligno." Isso é causado por uma "ausência de consciência e insaciável necessidade psicológica de poder, agressão sem restrições, uma visão paranóica e um inflado senso de auto-importância e grandiosidade .
"Post acrescentou que ditadores como Enver Hoxha se viam como messias que iriam salvar o seu povo, mas viviam rodeados de aduladores, onde as suas opiniões eram constantemente reverberadas de volta para ele como sábios conselhos. Sua megalomania e auto-absorção tornou-se impossível para ele perceber a dor que ele inflingiu sobre os outros. Dessa maneira, ele poderia realizar atrocidades terríveis sem nem piscar.
Em seus últimos anos, Enver Hoxha passou principalmente isolado e preocupado em ter um sucessor adequado para liderar seu regime político depois que ele morresse. Para garantir que o Governo albanês permaneceria estável após a sua morte, ele ordenou a execução de todos os líderes partidários ou funcionários do governo que ele suspeitava poder causar algum problema para o seu sucessor, Ramiz Alia.
Ele temia uma luta de poder entre Alia e Mehmet Shehu, o primeiro-ministro e ministro do Interior, que também era o seu braço direito desde 1948. Como capítulo final de sua carreira política brutal e paranóica, acredita-se que Enver Hoxha tenha atirado em Mehmet Shehu em uma reunião de cúpula do governo comunista (politburo).
A história oficial, em 1981, foi de que Shehu cometeu suicídio depois de ter tido um colapso nervoso. Para tornar esta história mais plausível, Hoxha alegou que ele espionava para os britânicos, americanos e para o Vaticano por 20 anos.
Ele reforçou essa mentira ao sentenciar a mulher de Shehu a 20 anos a um campo de trabalho, onde morreu em 1988. Com esses atos, Hoxha selou sua reputação como egocêntrico e paranóico governante.
Capítulo 8
Ne win de Burma (1910-1988):
Um legado de assassinato em massa e moeda astrológica
Ne Win foi um homem peculiar, muito supersticioso, isolado, e comprometido com a astrologia e numerologia. Ele estava obcecado com o número 9, e acreditava que ele e seus múltiplos continham propriedades que davam sorte. Como resultado, ele mudou a moeda nacional para denominadores de 45 e 90. Foi dito que ele se banhava em sangue de golfinho para manter e restaurar sua juventude. No entanto, essas não são as qualidades pelas quais ele é lembrado. Na verdade, o seu legado tem mais a ver com suas políticas econômicas - ou a falta delas.
Para a maioria dos birmaneses, Ne Win é lembrado como o homem que levou a Birmânia (hoje Myanmar) da prosperidade à pobreza. Tendo sido o maior exportador mundial de arroz, a região caiu para o fundo da lista de países menos desenvolvidos das Nações Unidas (classificando-o entre os 10 países mais pobres do mundo) no período de 30 anos que Ne Win assumiu o poder.
A nação do Sudeste Asiático da Birmânia passou 200 anos sob a influência ou controle direto de impérios poderosos e colônias. Seus líderes fizeram o seu melhor para garantir a prosperidade para a Birmânia, apesar de ser controlada pelos britânicos no século 19, início do século 20 e durante a segunda guerra mundial pelos japoneses, e mais tarde pela China em meados do século 20. Líderes birmaneses habilmente manipularam seus governantes coloniais utilizando suas influências políticas como exportadores de ricos recursos naturais da Birmânia.
Ne Win, no entanto, passou 22 anos lutando para isolar o país em desenvolvimento, acreditando que poderia sobreviver sem o comércio exterior. Como muitos outros déspotas enlouquecidos das pequenas nações, ele cortou as exportações estrangeiras e submeteu seus cidadãos à pobreza extrema e ao sofrimento.
Ne Win juntou-se a organizações nacionalistas anti-britânicos em 1930. Em 1941, ele foi um dos 30 oficiais selecionados para receber treinamento militar secreto pelo Japão imperial, que tinha planos que envolviam o sudeste da Ásia. Após anos de serviço militar, Ne Win foi ganhando destaque aos poucos por meio de melhores posições de liderança e autoridade. Em 1948, ele liderou as tropas birmanesas que expulsaram os ingleses e ganharam a independência do país. No entanto, a alegria da vitória durou pouco, pois o país se viu mergulhado em guerrilhas e revoltas étnicas. Durante esse tempo, Ne Win serviu como ministro da Defesa, general sob o então primeiro-ministro U Nu. Quando o regime de U Nu caiu em 1958, Ne Win tornou-se primeiro-ministro.
Depois de sobreviver a um golpe fracassado por grupos políticos de U Nu, Ne Win prendeu seu ex-chefe, sob o pretexto de restaurar o sistema político e econômico na Birmânia. Na verdade, Ne Win levou o país a um espiral descendente que resultou em milhares de mortes e tremendo colapso econômico.
Ao tomar posse como primeiro-ministro, Ne Win imediatamente tornou o sistema político em um Estado de partido único, tornando-se chefe. Todas as empresas foram nacionalizadas, assim como os ativos de qualquer estrangeiro que tivesse o azar de fazer negócios na Birmânia na época. Ne Win recrutou 20 de seus camaradas militares para formar um novo governo civil, a Assembleia do Povo, e imediatamente declarou lei marcial em resposta aos motins que haviam estourado em resposta à escassez de alimentos em todo o país. Em 1974, ele proclamou a criação da nação da República Socialista da União da Birmânia.
Os julgamentos de Ne Win foram rápidos e severos. Os Protestos normalmente terminavam em derramamento de sangue e havia baixas para os manifestantes. Quando Ne Win ordenou que as cédulas bancárias fossem de novo impressas em denominações divisíveis por nove, a decisão completamente dizimou a poupança dos cidadãos. Este ato foi o estopim para os protestos de 1988 liderados por estudantes em Rangum. Normalmente referem-se a esse evento como ''a primavera de Rangum'' e ''o verão da democracia." Durante meses, os protestos ganharam força, e até o início de agosto, eles se espalharam por todo o país. Os militares foram ordenados a atirar contra os manifestantes para acalmar a revolta. Estima-se que entre 3.000 e 10.000 manifestantes foram mortos em 8 de agosto de 1988.
Um ano depois, o país foi oficialmente batizado de União de Myanmar, e a política de "quatro cortes" entrou em ação. A política foi projetada para controlar as minorias étnicas da região com de uma série de relocações e "remanejamentos." Primeiro, comunidades tribais foram oficialmente declaradas zonas militares e suas populações foram deslocadas para campos cercados. Estima-se que 10 mil pessoas morriam anualmente em tais complexos. Em segundo lugar, em um esforço para salvar a economia em crise, os camponeses foram essencialmente transformados em escravos e forçados a trabalhar em projetos de construção ou se juntar às forças armadas.
Em terceiro lugar, as florestas foram convertidas em cultivos de papoula. A idéia era crescer e distribuir ópio para a fabricação de heroína, um modelo econômico que se assemelha ao dos talibãs de hoje. Finalmente, o tamanho do exército foi duplicado e os gastos militares dispararam. Durante esse tempo a corrupção era incontrolável, juntamente com a supressão das liberdades, o tratamento desumano dos cidadãos, o abuso de mulheres e a opressão sistematizada de minorias étnicas.
Anos antes da sua morte, a influência política de Ne Win começou a enfraquecer, e ele terminou sendo posto em prisão domiciliar, com apenas sua filha Sandar para lhe fazer companhia. O marido de Sandar e seus três filhos foram levados sob custódia e acusados de alta traição. Embora tenham sido poupados da pena de morte, eles foram condenados à prisão perpétua. Ne Win morreu em silêncio, com apenas um anúncio oficial em dezembro de 2002.
Ne Win provavelmente teria considerado sua carreira política um sucesso. Ele conseguiu criar um Estado-nação de grupos étnicos diferentes, unindo-os ao lançar ataques contra grupos de insurgentes do campo birmanês. Ele manteve a Birmânia independente num momento em que os Estados Unidos e a União Soviética lutavam por influência no sudeste da Ásia, trazendo lutas internas graves e guerra para muitos países vizinhos. Seus súditos, no entanto, enxergavam-no como um tirano que fez Burma desaparecer no meio de uma cortina de bambu por 26 anos e realizou muito pouco além de seu auto-engrandecimento.
Porém, ele se via como um Mao birmanês que reconstruiu sua nação sob princípios socialistas e catapultou o estado em desenvolvimento à era moderna. Seu título preferido era "presidente Ne Win." No entanto, o plano do caminho birmanês para o socialismo nunca obteve nada de concreto, assim como o grande ''salto adiante'' de Mao. Suas idéias eram uma fusão de nacionalismo, budismo, e princípios marxistas presentes no seguinte livro: ''O sistema e correlação entre o homem e o meio-ambiente'' (The System of Correlation of Man and His Environment).
A indústria não se desenvolveu; a única coisa que o fez foi o mercado negro birmanês. Tudo era contrabandeado diariamente através das fronteiras, desde jade e ópio até bens de luxo e remédios. A nação empobrecida freqüentemente procurava ajuda de seus aliados, principalmente a China. Seus esforços foram tão intensos que o Partido Comunista da Birmânia, um grupo exilado que transmitia a partir de China, chamava o Ministério de Planejamento e Finanças de "ministério da mendicância."
Este provavelmente será o legado de Ne Win. Sua ambição pessoal deformou seu pensamento e levou a acreditar que o controle da sociedade birmanesa era o mesmo que desenvolvê-la. Este é talvez o pior epitáfio para um governante enlouquecido: ele não era apenas mentalmente instável, mas ineficaz na política.
Capítulo 9
Presidente Turkmenbashi (1940-2006):
O líder que se tornou dezembro e sua mãe, Abril
Saparmurat Niyazov, o líder do Turcomenistão desde 1985 até sua morte, em 2006, sabia uma coisa ou outra sobre como criar um culto à personalidade. Ele liderou o Estado da ásia central como uma república soviética e estudou os métodos de liderança de chefes de Estado soviético. Quando ele se tornou presidente, em 1991, após o colapso da URSS, Niyazov passou os 15 anos seguintes substituindo fotos de Lenin e Stalin com fotos de si mesmo e espalhando imagens de si mesmo em gesso em tantos edifícios públicos que ele fez o Big Brother parecer brincadeira de criança.
No início, a sua campanha pessoal tinha a intenção de unir o frágil país de 5 milhões habitantes e substituir uma ideologia soviética por uma identidade nacional turcomena robusta. No final, no entanto, Niyazov saiu totalmente de controle e se tornou um megalomaníaco por excelência ao cometer o pecado mais básico na política: começou a acreditar na sua própria imprensa.
O autoritário - embora muito popular - presidente levou o país para o século 21. A área hoje conhecida como o Turcomenistão estava sob controle soviético entre 1924 e 1985. Após a queda da União Soviética, em 1991, a pequena nação desértica situada ao leste do Mar Cáspio, estava de repente por conta própria. O homem que tinha servido como governador escolhido da área para o Partido Comunista, emergiu como seu presidente.
Presidente Niyazov deu a si mesmo o título de Akbar Turkmenbashi, ou de grande líder de todos os turcomanos, em 1993. Desde o momento em que tomou posse como presidente até sua morte repentina em 2006, a primeira ordem de Nivazov foi promover a si mesmo. O Turcomenistão foi inundado pelas dedicatórias mais magníficas, honorários e memoriais ao primeiro líder do país. Cada um dos memoriais foram encomendados pelo próprio Turkmenbashi. Depois de ter sido nomeado presidente vitalício pelo Parlamento em 1999, Turkmenbashi passou a alocar livremente enormes quantidades de recursos municipais em prol de sua própria adoração pública.
Várias ruas e escolas foram nomeados Turkmenbashi; o nome da maior cidade portuária do Turcomenistão, Krasnovodsk, foi renomeada para Turkmenbashi. Em 2002, o mês de janeiro foi renomeado Turkmenbashi e o mês de abril, foi renomeado para homenagear sua mãe, Gurbansoltan Edzhe, que morreu quando o líder tinha apenas oito anos de idade. Setembro se tornou Ruhnama, em homenagem a um livro que ele escreveu. Sob a orientação do líder, os cientistas nomearam um meteorito que aterrou no Turcomenistão também de Turkmenbashi.
Muito parecido com Muammar Kadafi e Mao Tse-Tung, o seu livro de 2001 Ruhnama, que se traduz em "O Livro da Alma", ofereceu uma combinação de história revisionista, observações, diretrizes morais e poesia. O Ruhnama é leitura obrigatória em todas as escolas e sua memorização era necessária para poder se formar, e conseguir também um emprego do Estado, e até mesmo para obter uma carteira de motorista. Crianças em idade escolar passavam um dia por semana lendo e aprendendo o Ruhnama, e era necessário que o livro fosse destaque em todas as livrarias e escritórios do governo. Ele ainda determinou que todos os imãs – líderes muçulmanos – colocassem o livro ao lado do alcorão nas mesquitas, um movimento ousado acompanhado por ameaças de prisão e tortura em caso de não cumprimento da determinação.
O objetivo do livro era fornecer orientação moral para todos os turcomanos, independentemente do nível de educação. Isso significa, é claro, que os únicos livros necessários para os leigos eram o Alcorão e a Ruhnama, então, Turkmenbashi ordenou o fechamento de bibliotecas fora de Ashgabat. Se apenas dois livros importavam, por que tornar mais disponíveis? Sua crença nos escritos era tão forte que em 2006 ele disse que havia pessoalmente intervido junto a Allah para garantir que qualquer pessoa que lesse o Ruhnama três vezes iria automaticamente para o paraíso após a morte.
Turkmenbashi acreditava que seus gostos e desgostos pessoais deveriam ser tidos como direito público para todos. Quando ele parou de fumar após uma cirurgia cardíaca, Turkmenbashi proibiu o fumo em locais públicos por todo o país. Apresentadoras de televisão mulheres não poderiam usar maquiagem, pois era dito que fazia o presidente desconfortável. Ele acreditava que as mulheres do Turcomenistão eram bonitas o suficiente sem maquiagem. O uso de tampas de ouro no tratamento dentário - um tratamento dental comum em grande parte da Ásia Central - também foi proibido pois os turcomenos deveriam mastigar ossos para fortalecer os dentes, assim, não precisariam de tampas de ouro. Ele proibiu cães na capital por causa de seu "odor desagradável."
Apesar de sua morte em 2006, o rosto e voz do presidente aparece post-mortem em sua homônima estação de televisão Turkmenbashi TV. Era obrigatório por lei que a imagem do presidente aparecesse no rosto de todos os relógios, inclusive os de pulso. As vodkas de Turkmenbashi também levavam sua imagem. Talvez a homenagem mais conhecida seja a estátua de ouro dele que fica no topo de um arco de 246 metros de altura, em Ashgabat, e gira constantemente para que seus braços sempre estejam virados para o sol. Perto está uma réplica de 30 metros do Ruhnama que abre diariamente e transmite uma passagem gravada a partir do livro. No entanto, surgiram questões quanto ao verdadeiro autor da obra. De acordo com a New Yorker, um intelectual anônimo disse que o presidente era " meio analfabeto."
Durante seu governo, Turkmenbashi vendeu reservas de gás natural para a Rússia, Ucrânia e Irã a preços reduzidos. A maior parte dos ganhos eram depositados em suas contas no exterior. Estima-se que ele tenha lucrado cerca de 3 bilhões de dólares. Dificilmente algum dinheiro voltou para a nação, exceto por obras públicas que diretamente homenageavam o líder. Os serviços públicos foram cortados , atingindo níveis piores que os da era soviética. Ele substituiu os profissionais de saúde por soldados na maioria dos hospitais para economizar em custos de saúde. Ele cancelou pensões para os idosos e exigiu que fosse pago o equivalente a dois anos de pensões anteriores. Acredita-se que isso tenha levado à morte de muitos turcomanos idosos.
Era também dito que Turkmenbashi realmente acreditava que suas ações serviam o povo. Em uma entrevista em 2004 para a série de televisão ''60 Minutes'', lhe perguntaram o que um cidadão comum poderia pensar de seu culto à personalidade. Ele respondeu que as demonstrações públicas eram na verdade uma demonstração de humildade e contrição de sua parte; não para o seu bem, mas para o bem do trabalhador médio. Ele disse: "se eu fosse um trabalhador e meu presidente me desse todas as coisas que eles têm aqui no Turcomenistão, eu carregaria sua foto em meu ombro ou em minha roupa. Eu pessoalmente sou contra ver meus quadros e estátuas nas ruas, mas é o que as pessoas querem".
Aqueles que podiam falar livremente, discordaram. O New York Times analisou as excentricidades de seu governo e perguntou a um turcomano em exílio sobre o auto-engrandecimento de seu governante. Shrali Nurmuradov, um poeta que fugiu para a Suécia, respondeu de maneira ríspida, dizendo que a renomeação dos meses era sinal de loucura.
"Você sabe, há um culto", disse ele, "mas não há nenhuma personalidade. Não podemos nos referir a ele como uma personalidade. É imbecilidade, e está progredindo. Há um ditado em meu país que diz o seguinte: "Há um limite para a sabedoria, mas não há limite para a tolice.''
Capítulo 10
Norte Coreano Querido líder King Jong II (1941-2011):
O maior jogador de golfe e governante da nação mais faminta do mundo
Kim Jong Il tem sido descrito como inteligente, descarado e engraçado com um peculiar (tradução: mortal) medo de voar. Ele viajava longas distâncias somente com seu jatinho privado blindado. Se o jato não poderia levá-lo até lá, ele não ia. Enquanto ele dizia ser firme e destemido durante as negociações internacionais, um perfil psicológico compilado por Frederick L. Coolidge e Daniel L. Segal – que foi feito com a ajuda de um psiquiatra sul-coreano - dizia ser uma das maiores autoridades sobre o comportamento do governante, afirma que Kim Jong Il possuía o que é chamado de "big Six" ou de ''os grandes seis'': diagnósticos de transtornos de personalidade: ele era sádico, paranóico, anti-social, narcisista, esquizóide e esquizotípico. Coincidentemente, essas mesmas características foram encontradas em Saddam Hussein, Josef Stalin e Adolf Hitler.
Kim Jong Il escreveu seu lugar na história como o chefe da Coréia do Norte desde 1994 até 2011. Seu antecessor foi seu pai, Kim Il Sung (conhecido como o presidente eterno), e sucedido por seu filho mais novo, Kim Jong Un (chamado de o grande sucessor). Qualquer pessoa que se propõe a pesquisar sobre o falecido Kim Jong Il vai descobrir que sua história é marcada por uma certa duplicidade. Há duas histórias paralelas de sua vida - a versão que consta no registro histórico e a versão que consta no registro oficial da Coréia do Norte. Os conflitos entre os dois registros apontam que havia um certo desejo de se auto-iludir para ser visto pelo mundo como algo maior que a vida.
De acordo com registros oficiais soviéticos, Kim Jong Il foi fruto de Kim Il Sung, seu pai, e Kim Jong Suk, sua mãe, na aldeia de Vyatskoye em 1941. Porém, a biografia oficial do líder indica que ele nasceu em um acampamento militar secreto em Baekdu, na Montanha da Coréia, um ano depois. A biografia oficial também diz que o nascimento de Kim Jong Il foi precedido por uma profecia. Após o seu nascimento, um duplo arco-íris apareceu no céu e uma nova estrela tomou o seu lugar nos céus.
Kim Jong Il ascendeu como o herdeiro aparente para a Coreia do Norte na década antes da morte de seu pai. Durante o governo de Kim Il Sung no início de 1980, a lenda de Kim Jong Il começou a ser fortificada nas mentes dos cidadãos norte-coreanos. Os meios de comunicação muitas vezes se referiram a ele como "líder destemido" e "o grande sucessor da causa revolucionária." Ao assumir o controle, em 1994, ele governou mais duramente do que seu pai, exigindo a obediência estrita de membros de seu governo e assessores nomeados.
Ele demonstrou não possuir nem um pouco da sabedoria de seu pai em saber como alavancar o conhecimento e a compreensão das pessoas ao seu redor para um bom conselho. Kim Jong Il fez todas as decisões autonomamente, até o menor detalhe. Durante seu governo, os norte-coreanos sofreram enorme supressão de suas liberdades sociais, políticas, econômicas e individuais, já que tudo passou a ser domínio exclusivo do governo.
Sua infame política de auto-suficiência nacional instituída na década de 1980, foi uma decisão que lhe trouxe grande orgulho. A fim de atingir a auto-suficiência, a Coréia do Norte foi impedida de participar de qualquer tipo de comércio exterior. A política trouxe a economia nacional a uma forte estagnação Anos mais tarde, quando fortes inundações atingiram a região na década de 1990, menos de 20% da terra na Coréia do Norte era cultivável. Juntamente com a política de auto-suficiência, grande parte da população passou a sofrer arduamente com a fome.
Em meio a essa política de "fazer ou morrer", Kim Jong Il declarou apoiar a auto-suficiência ao nunca comer qualquer alimento que não fosse cultivado na Coréia do Norte. No entanto, era bem conhecido o fato de que ele tinha um apetite insaciável por vinhos franceses e diziam que enviava seu cozinheiro pessoal em viagens ao redor do mundo para coletar iguarias para sua mesa.
O governo de Kim Jong Il dava ordens estritas para seus súditos enquanto gozava de sua maravilhosa liberdade. O líder era declaradamente um fã de cinema com um acervo pessoal de mais de 20.000 filmes. Ele também gostava de espalhar mitos forjados sobre si mesmo. Ele gostava de jogar golfe eventualmente e dizem que ele era um incrível jogador.
A primeira vez que ele pegou em um taco de golfe, em 1994, dizem que ele acertou 38 buracos abaixo da pontuação, acertando cinco buracos em um. Kim Jong Il era grande apreciador de música. É dito que ele escreveu seis óperas sozinho e também dirigiu várias produções musicais durante o seu governo. Ele teria escrito mais de 1.000 livros no período de 36 meses. Ele era um grande fã de Elvis Presley, a ponto de carregar consigo a assinatura do rei: um penteado bouffant e óculos grandes.
Mas o que foi mais fatal para o povo da Coreia do Norte, é que atos bizarros de Kim Jong Il de auto-engrandecimento eram tidos como rotina, obliterando os direitos pessoais. O jornalista Christopher Hitchens relatou em sua viagem no ano 2000 o que é chamado de "reino eremita", que "o regime faz o que pode para pode garantir que cada minuto do dia seja gasto em absoluta sujeição e servidão. A vida privada foi completamente abolida. Tenta-se evitar clichê ... mas quando George Orwell publicou a obra '1984', foi mais ou menos no mesmo tempo em que Kim Il Sung montou seu sistema, e é realmente como se ele tivesse pego uma cópia antecipada do romance e a usado como um modelo''.
Como resultado deste sistema hiper-totalitário, todos na capital devem estar de volta em suas casas ao toque de recolher, quando as luzes são desligadas. As imagens de satélite mostram a Coréia do Sul se iluminando como uma árvore de natal; já ao norte da zona desmilitarizada, completa escuridão. Dentro deste estado, políticas comerciais restritivas criam fome permanente. Como resultado, os norte-coreanos são, em média, quinze centímetros mais baixos do que os sul-coreanos. Hitchens informou que, apesar de seus guardas o impedissem de vagar muito longe, ele não podia deixar de notar as pessoas bebendo de esgotos e pegando grãos individuais de alimentos a partir de campos inférteis. Cidades inteiras foram arruinadas e abandonadas.
A fim de reunir o seu povo em torno de uma identidade norte-coreana, Kim Jong Il instituiu um sistema de racismo extremo e preconceito em relação aos grupos não-coreanos. Cartazes descrevem os americanos como monstros de nariz adunco - uma caricatura tipicamente anti-semita - e os japoneses como bárbaros. Durante os tempos soviéticos, um embaixador cubano negro afirmou que ele e sua família quase foram linchados quando ele mostrou a sua família os pontos turísticos de Pyongyang. Muitos norte-coreanos acreditam que têm genética superior em relação aos os sul-coreanos pois os sul-coreanos se casaram com estrangeiros e tornaram-se uma raça mestiça.
Porém, a propaganda de Kim Jong Il foi bem sucedida com alguns. Quando Kim Jong Il morreu em 2011, Simon Winchester do ''Times'' de Londres lamentou sua morte, pois ele via Kim Jong Il e seu pai como verdadeiros campeões de uma cultura coreana pura. Ele argumentou que a Coréia do Norte havia honrosamente mantido sua herança, enquanto a Coreia do Sul abandonou-a em prol da globalização: "Mas vendo como A Coréia do Sul se tornou – sua coreanidade - totalmente submersa em neon, hip-hop e qualquer influência americana imaginável. Um romântico pode permitir a si mesmo um pouco de melancolia.
A Coréia do Norte, por responsabilidade própria é, inegavelmente, ainda Coréia, um lugar representante exclusivo de uma cultura asiática antiga e bastante notável. Isso em um mundo tão sem graça, talvez não seja algo ruim''(ênfase minha). No entanto, os norte-coreanos forçados a conviverem com cascas de pinheiro e milhos secos para sobreviverem, podem ter uma visão profundamente diferente se a influência estrangeira é sempre maligna.
Kim Jong Il morreu assim como viveu - com bizarras invenções sobre suas realizações pessoais. O líder norte-coreano ou morreu em um "ataque de fúria" com problemas relacionados a um projeto de construção em Huichon, ou como seus relatórios oficiais dizem, de um ataque cardíaco durante uma viagem de trem de manhã cedo para Pyonyang. Sua morte trouxe uma tempestade de neve feroz e o céu acima do sagrado Monte Paektu ficou avermelhado. Nesse mesmo momento, o gelo que cobre um famoso lago rachou tão rápido e profundamente que o som de sua quebra balançou os Céus e a Terra.
Conclusão
O futuro dos megalomaníacos e porquê eles não vão embora
Ainda compensa ser insano ? Será que ainda é possível um líder cruel com fortes traços que indicam doença mental ainda permanecer no poder em pleno século 21 ? A resposta para essa pergunta é tanto sim como não.
Diferentemente da era pré-moderna, líderes que sofrem de doenças mentais não são mais tolerados por causa de sua linhagem real. Na época medieval, fazia sentido manter um líder insano no trono. Quase todos os líderes de estado europeus foram monarcas hereditários e parte da dinastia real. Ao manter a dinastia, a paz no estado era mantida, já que a nobreza não poderia desafiar seu líder. Além disso, aquisições territoriais eram prevenidas de acontecer, assim não cairiam nas mãos de estrangeiros, já que pensava-se que esses reis e rainhas eram escolhidos por Deus e tinham o direito divino de governar. Como vimos nesse livro, esse direito divino abrangia até os mentalmente desafiados e insanos.
Seguindo as vitórias napoleônicas, porém, o sistema monárquico europeu entrou em colapso. Súditos não consideravam mais o domínio imperial algo garantido pelo direito de nascimento pertencente aos reis e rainhas, não importando sua saúdel mental. O domínio dinástico está essencialmente morto nas políticas globais, com algumas poucas exceções como a Coréia do Norte. Atualmente, os monarcas modernos detêm muito pouco poder e seus deveres oficiais são muito poucos, como por exemplo acenar em desfiles.
Então quer dizer que governantes insanos são coisa do passado ? Infelizmente, a resposta é não, especialmente no caso de megalomaníacos. Não haviam pensado isso até bem pouco tempo. Vários especialistas em política exterior acreditavam que depois do colapso da União Soviética em 1989, um maremoto de democracia cobriria a terra. O desejo das pessoas tiraria os ditadores insanos que atropelavam seu próprio povo em levantes populares e manifestações, assim como tinha acontecido na Alemanha Oriental. Naquele tempo, os fatos estavam claramente do lado dos analistas – havia o triplo de democracias em 2005 do que em 1974.
Infelizmente, os acontecimentos recentes têm mostrado que os ditadores que tiveram suas sanidades mentais danificadas pela sede por poder, são altamente adaptáveis. O presidente russo, Vladimir Putin. é um excelente exemplo. Apesar de não ser louco, ele começou a nutrir um culto à personalidade, deixando os 12 anos de premier subir à cabeça.
Isso inclui demonstrações machistas de bravura ostentadas na mídia russa. As façanhas que ele permitiu ser capturadas na câmera incluem expedições de caça sem camisa, caça às baleias com uma besta, mergulhos para pesquisar sítios arqueológicos subaquáticos, e o combate de incêndios florestais da cabine do piloto de um avião de combate a incêndios.
No entanto, Putin é muito mais taticamente inteligente que Turkmenbashi e Kim Jong Il, de acordo com o livro de Will Dobson "The Dictator's Learning Curve: Inside the Global Battle for Democracy''. Putin foi citado por supostamente ter dito: "aquele que não se arrepende da dissolução da União Soviética não tem coração. Quem quiser revivê-la em sua forma anterior não tem cabeça. "Ele percebeu que um sistema altamente controlado de apenas puxa-sacos acabou por ser um Estado falho pois não conseguiu reunir boas informações, já que mecanismos de coleta de inteligência independentes tinham sido destruídos.
Certo, Putin vence eleições e tem voto popular, o que torna mais difícil de definí-lo como um ditador. Ele centraliza o poder através de mecanismos aparentemente legais e mantém apenas adornos de democracia eleitoral suficientes na Rússia para apaziguar os grupos internacionais de direitos humanos. Apesar de parecer que o legislativo funciona, ele o controla.
O falecido presidente venezuelano, Hugo Chávez, é outro exemplo de um bombástico e aparentemente enlouquecido ditador que se adaptou bem aos tempos modernos. Quando ele apareceu na frente da Assembléia das Nações Unidas há vários anos, ele imediatamente ajoelhou e disse que ele cheirava enxofre porque "o diabo tinha estado lá", uma referência ao local onde George W. Bush tinha ficado para fazer um discurso.
Ele impiedosamente controlou a Venezuela ao nacionalizar indústrias, encher a corte com seus comparsas e reprimir fortemente aqueles nos meios de comunicação que se opunham a ele. Mas ele não procurou o controle absoluto. A única coisa que era mais ou menos livre era o conselho eleitoral, que permitia eleições semi-abertas. Isto porque Chávez exigia uma oposição. Ele precisava deles uma vez a cada poucos anos para aparecer na cédula de votação e serem derrotados para continuar a apoiar a ilusão de que ele era um líder eleito democraticamente.
Mesmo que os ditadores modernos sejam megalomaníacos egocêntricos, eles não são estúpidos. Eles sabem como se adaptar à era moderna. Eles entendem que as formas terríveis de brutalidade são melhor realizadas com maior discrição. Ao invés de enviar a polícia para abater manifestantes em frente aos palácios presidenciais, existem meios muito mais sutis à disposição desses ditadores. Eles intencionalmente deixam as leis imprecisasde forma que possam para dar cobertura a si mesmos para reprimir a oposição..
Eles enviam burocratas para encerrar empresas ou cobradores de impostos para auditar empresas de propriedade de oposição. Fecham as redes de televisão e jornais críticos por pequenos motivos ou violações legais. Eles dominam o idioma do Estado de Direito para perpetuar os sistemas em que se pode governar sem oposição.
Às vezes, eles se sentem tão confortáveis em suas posições que a máscara ocasionalmente escorrega e o governante enlouquecido por baixo eleva sua cabeça feia.
Mas a máscara rapidamente volta a subir, e esses ditadores insanos novamente cobrem-se com a pretensão de serem líderes democráticos modernos e iluminados. Eles sabem que com a ajuda das armadilhas da democracia, eles provavelmente não vão a lugar algum. Nem os outros da sua laia e seu estilo bizarro de governar.
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Sua classificação e suas recomendações diretas farão a diferença
Classificações e recomendações diretas são fundamentais para o sucesso de todo autor. Se você gostou deste livro, deixe uma classificação , mesmo que somente uma linha ou duas, e fale sobre o livro com seus amigos. Isso ajudará o autor a trazer novos livros para você e permitirá que outras pessoas também apreciem o livro.
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